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Resumo: As ondas solares são importantes para o dinamismo biológico, mas o excesso e exposição intensa a radiação 

UV, resulta em algumas lesões, bem como o câncer de pele. Logo, são necessárias proteções como: evitar exposição 

prolongada ao sol entre 10h e 16h, proteção adequada (roupas, bonés) e o uso de filtro (protetor) solar. Visto que, esses 

cuidados fazem-se necessários desde a infância, pois os danos provocados pelo abuso de exposição solar são 

cumulativos. A família Malvaceae possui metabólitos secundários, dentre eles, os flavanóides, considerados 

antioxidantes, consequentemente associados a Fator de Proteção Solar (FPS). Nessa família, destaca-se Gossypium 

hirsutum L., conhecida popularmente como algodão. Diante dos dados, este estudo teve como objetivo avaliar a 

propriedade fotoprotetora do extrato etanólico de Gossypium hirsutum L. (algodão). Para a realização do estudo, 

utilizou-se o extrato da planta, diluído em diferentes concentrações. Fazendo-se varreduras, com o auxílio do 

espectrofotômetro, de 290 a 320nm com intervalos de 5nm. Os dados foram submetidos à equação proposta por Mansur 

et al. (1986), para avaliara o FPS in vitro. No estudo in vitro pode-se observar que as concentrações de 500 e 

1000µg.mL-1 apresentaram potencial fotoprotetor da radiação ultravioleta, com FPS de 16,17 e 25,00; respectivamente, 

ultrapassando o fator mínimo de proteção estabelecido na legislação. Contudo, atividade fotoprotetora do extrato de G. 

hirsutum L., realizada no espectro da radiação UVB, demonstrou-se bastante relevante. Ademais, o resultado, sugere 

uma possível utilização dessa planta em fitocosméticos, pois a utilização de plantas como fotoprotetoras é uma das 

alternativas acessíveis.  
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Abstract: Solar waves are important for biological dynamism, but excessive and intense exposure to UV radiation 

results in some lesions as well as skin cancer. Therefore, protections such as: avoid prolonged sun exposure between 

10h and 16h, adequate protection (clothes, caps) and the use of sunscreen. Since, such care is necessary since childhood, 

because the damage caused by the abuse of sun exposure is cumulative. The Malvaceae family has secondary 

metabolites, among them flavanoids, considered antioxidants, consequently associated with Sun Protection Factor 

(SPF). In this family stands out Gossypium hirsutum L., popularly known as cotton. Given the data, this study aimed to 

evaluate the photoprotective property of the ethanolic extract of Gossypium hirsutum L. (cotton). For the study, we used 

the plant extract, diluted in different concentrations. Scanning with the aid of a spectrophotometer from 290 to 320nm at 

5nm intervals. Data were submitted to the equation proposed by Mansur et al. (1986) to evaluate SPF in vitro. In the in 

vitro study it can be observed that the concentrations of 500 and 1000µg.mL-1 presented photoprotective potential of 

ultraviolet radiation, with SPF of 16.17 and 25.00; respectively, exceeding the minimum protection factor established 

by law. However, the photoprotective activity of G. hirsutum L. extract, performed in the UVB radiation spectrum, was 

very relevant. Moreover, the result suggests a possible use of this plant in phytocosmetics, as the use of plants as 

photoprotectants is one of the affordable alternatives. 
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INTRODUÇÃO 

 

As ondas solares são consideravelmente 

significantes para o dinamismo biológico e para saúde, 

mas, quando em excesso, podem provocar alguns 

danos, como por exemplo, nos humanos, o 

envelhecimento precoce, lesões epidérmicas e até 

mesmo, câncer de pele (INCA, 2017). A classificação 

dessas ondas ou radiação UV advém de acordo com 

comprimento de onda de luz solar e a intensidade da 

radiação e ocorre em três intervalos de raios, 

denominados UV-A (entre 320 a 400 nm); UV-B (entre 

290 a 320 nm) e UV-C (entre 100 a 280 nm) (UITTO, 

2001; BALOGH et al., 2011). 

Desse modo, são necessárias algumas proteções, 

como as mencionadas pelo Inca (2017): evitar 

exposição prolongada ao sol entre 10h e 16h 

(considerados os mais intensos), se a exposição for 

inevitável, deve-se procurar lugares com sombra 

(proteções físicas), usar proteção adequada (como 

roupas, bonés e óculos escuros com proteção UV) e o 

uso de filtro (protetor) solar. Logo, esses cuidados 

fazem-se necessários desde a infância, pois considera-

se que os danos provocados pelo abuso de exposição 

solar são cumulativos (INCA, 2019). 

O uso de fotoprotetores contra a radiação 

ultravioleta é uma proteção vantajosa, para os 

diferentes tipos de pele, está acessível em soluções 

cosméticas para uso tópico, implicando filtros solares 

químicos e/ou físicos (BILLHIMER,1998, ANVISA, 

2002). Vale salientar que qualquer pessoa pode 

desenvolver câncer de pele, porém aquelas com pele 

muito clara, albinas, com vitiligo ou em tratamento 

com imunossupressores, são mais sensíveis ao sol, 

fazendo-se necessário uma maior proteção (INCA, 

2019). 

A exposição exorbitante à radiação solar 

ultravioleta (UV) é o principal fator de risco para os 

dois tipos de cânceres de pele: melanoma (letalidade é 

elevada) e não melanoma (AMERICAN CANCER 

SOCIETY, 2017; INCA, 2016; MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2017). Assim, os altos índices de radiação 

UVB associado ao não uso de fotoprotetores podem 

acarretar vários danos aos tecidos humanos 

(envelhecimento precoce), desenvolvimento do câncer 

de pele, dentre outros (ROSA et al., 2008; 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2019). 

A família Malvaceae abrange árvores, arbustos, 

ervas, lianas; e no ambito fitoquimico dessa família, 

flavonóides e esteroides são encontrados em maior 

representatividade (GOMES, 2008; SILVA, 2006; 

GOMES, 2011; JUDD, 2009). Possuem flores 

bissexuais ou unissexuais, com brácteas e ovário 

súpero (JUDD, 2009). Em vista disso, plantas 

medicinais são constantementes estudadas, e dentro da 

família Malvaceae, destaca-se o gênero Gossypium que 

expressa cerca de 50 espécies com distribuição em 

alguns países, incluindo o Brasil (SILVA, 2010). 

A espécie Gossypium hirsutum L. (heterotípico 

Gossypium pubescens Splitg. ex de Vriese e 

Gossypium religiosum L.), vulgarmente conhecida 

como algodão, é um arbusto com origem naturalizada, 

presente na Caatinga (Domínio Fitogeográfico), com 

distribuição no  Norte, Centro-Oeste, Sudeste, Sul e 

grande parte do Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 

Norte) (GOSSYPIUM, 2019).  

Nessa família, encontra-se a espécie Gossypium 

hirsutum bastante mencionada em estudos feitos com a 

população, como antimalárico (CHRISTO, 2006; 

ADEBAYO; KRETTLI, 2011). Diante dos estudos dos 

potenciais bioativos dessa espécie, busca-se a possível 

utilização biológica e medicinal, dentre eles, a 

fotoprotetora. Apesar dessa planta não ser utilizada 

com o intuito de fotoproteção, conforme Havsteen, 

(2002), constata- se que a mesma possui metabólitos 

secundários potencialmente propício para essa 

finalidade.  

Com base nisto, devido à importância 

etnobotânica da família e à ausência de estudos que 

comprovem a atividade fotoprotetora do algodão, o 

objetivo deste artigo foi avaliar a propriedade 

fotoprotetora do extrato etanólico de Gossypium 

hirsutum L. (algodão). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Extrato vegetal 

  

O extrato etanólico de Gossypium hirsutum 

L.(algodão) para a realização dos estudos in vitro foi 

cedido pela equipe da Profª. Drª. Maria das Graças 

veloso Marinho de Almeida, obtido das folhas, que 

foram coletadas no município de Itaporanga - PB. 

 

 

Avaliação do fator de proteção solar do extrato 

etanólico de Gossypium hirsutum L. 

 

A espectrofotometria de absorção do extrato 

etanólico de Gossypium hirsutum L aconteceu no 

espectro da radiação ultravioleta como proposto por 

Mansur et al. (1986), assim realizou-se varreduras de 

290 a 320nm (em intervalos de 5 nm) com duração de 

5 minutos, sendo que ao termino desse tempo foi 

efetuado as mensurações das absorbâncias. Para a 

leitura utilizou-se o espectrofotômetro digital 

(Biospectro®) com cubeta de quartzo de 1cm. 

Após a mensuração das absorbâncias, os dados 

foram submetidos à equação de Mansur e 

colaboradores (1986) para aferir o FPS in vitro. Esse 

método coloca em lista o efeito eritematogênico e a 

intensidade da radiação (EE X I) que foram medidos 

por Sayre e colaboradores (1979).  Esses são 

demostrados no quadro 01, logo abaixo: 
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Quadro 01 – Relação efeito eritemogênico (EE) versus intensidade da radiação (I) conforme o comprimento de onda 

(ƛ). 

λ/nm EE x I 

290 0,0150 

295 0,0817 

300 0,2874 

305 0,3278 

310 0,1864 

315 0,0839 

320 0,0180 

Fonte: Sayre et al. (1979). 

 

 

Sendo que a fórmula de Mansur et al. (1986) é 

também composta pela leitura espectrofotométrica da 

absorbância da solução e fator de correção (= 10). Essa 

equação pode ser observada, a seguir: 

 

                                              320 

FPS espectrofotométrico = FC. Σ EE (λ). I(λ). 

Abs (λ) 
                                            290 

 

Na qual: FPS = fator de proteção solar; FC = fator 

de correção, calculado de acordo com dois filtros 

solares de FPS conhecidos e testados em seres 

humanos de tal forma que um creme contendo 8% de 

homossalato resultasse no FPS 4; EE(λ) = efeito 

eritemogênico da radiação de comprimento de onda; I 

(λ) = a intensidade da luz solar no comprimento de 

onda e Abs (λ) = a absorbância da formulação no 

comprimento de onda. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os extratos e óleos vegetais apresentam-se como 

importantes produtos, e são, geralmente, utilizados 

com fins farmacológicos, industriais e nutricionais. O 

óleo da semente de algodão, expõe utilidade 

alimentícia, também empregado em cosméticos, e além 

disso, uso farmacêutico (SALGADO et al., 2007; 

SOUZA, CAMPOS, PACKER, 2013).  

Isso posto, observa-se a análise da atividade 

fotoprotetora do extrato etanólico de Gossypium 

hirsutum L. realizada no espectro da radiação UVB, na 

Tabela 1.  

 

Tabela 1 – FPS do extrato etanólico de Gossypium hirsutum L. em diferentes concentrações. 

Concentrações (µg.mL-1)    

TOTAL 50μg/mL 100μg/mL 500μg/mL 1000μg/mL 

FPS 2,03 2,86 16,17 25,00 

 Fonte: próprio autor, 2019. 
 

 

Na avaliação espectrofotométrica do extrato 

etanólico na faixa de radiação UVB (290 a 320 nm), os 

resultados obtidos demonstraram valores significativos 

para o estudo, uma vez que o extrato apresentou 

absorbâncias altas nas concentrações de 500 µg.mL-1 e 

1000 µg.mL-1, enquanto, as concentrações de 50 

µg.mL-1 e 100µg.mL-1 apresentaram absorbância 

praticamente constante, em todos os comprimentos de 

onda (nm). 

Nos últimos anos, o interesse pela busca de novos 

recursos naturais, no âmbito terapêutico, cresceu. As 

espécies da família Malvaceae, apresentam algumas 

atividades fitoterápicas, e entre elas verifica-se a 

atividade antioxidante, que é fortemente correlacionada 

com o conteúdo fenólico da planta (SHAHWAR et al., 

2010). Compostos e derivados de flavonoides podem 

ser encontrados nas espécies da família Malvaceae 

(SHAHWAR et al., 2010), sendo assim, segundo 

Simões et al. (2004), grande parte das angiospermas 

que absorvem radiação UV e apresentam flavonóides, 

podem apresentar altas absortividades molares para 

comprimentos de onda (λ) que resultam um FPS 

biologicamente efetiva (ROSA, 2008). 

Em vista dos estudos dos potenciais bioativos 

dessa espécie, busca-se então a utilização biológica e 

medicinal, dentre eles, a fotoprotetora. Apesar dessa 

planta não ser utilizada com o intuito de fotoproteção, 

conforme Havsteen, (2002), pode-se constatar que a 

mesma possui metabólitos secundários potencialmente 

oportuno para essa finalidade.  

Em vista disso, plantas com propriedades 

farmacológicas são, frequentemente, usadas com o 

intuito de substituir ou auxiliar as terapias 

convencionais no tratamento de doenças, bem como 

para evitar os malefícios causados por radiações 

ultravioletas (ORLANDA; VALE, 2015). 

Analisando os resultados expressos na Tabela 1, 

observa-se que as concentrações de 500 µg.mL-1 e 

1000 µg.mL-1 apresentaram potencial fotoprotetor, 

com FPS de 16,17 e 25,00, respectivamente.  

Segundo a RDC Nº 30, de 1º de junho de 2012, da 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 

que aprova o regulamento técnico MERCOSUL sobre 

protetores solares em cosméticos e dá outras 
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deliberações, o fator mínimo de proteção solar 

estabelecido é 6 (seis). Logo, esses resultados sugerem 

que o extrato etanólico de Gossypium hirsutum L. nas 

concentrações de 500 µg.mL-1 e 1000µg.mL-1, 

poderiam ser utilizadas como protetores solares em 

fitocosméticos.  
 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados desta pesquisa apresentam o 

potencial fotoprotetor do extrato etanólico de 

Gossypium hirsutum L, sugerindo assim, possível 

aplicação deste produto natural para fins terapêuticos, 

sendo uma das alternativas para o controle e prevenção 

de possíveis casos de câncer de pele. Contudo, se 

revela a necessidade de se intensificar mais estudos 

sobre o assunto, como pesquisas aprofundados sobre 

possíveis atividades dessa espécie, estudos in vivo e 

desenvolvimento de um novo produto (fitocosmético). 

Ademais, o resultado desse estudo in vitro, sugere uma 

possível utilização dessa planta em fitocosméticos, pois 

a utilização de plantas como fotoprotetoras é uma das 

alternativas acessíveis para a população. 
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